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Ccordenador : 

Ten-Cel Wnlt Durães Ribeiro, 

do QEMA 

N . 3 

BASES DE EF NO NORDESTE BRASllE\RO 
~ 

'l'on -Oel W.ELT D URA.ES RIBE IRO 
Ex- lns truto t· da FJAA.Ae 

O Ten-Cet Welt, comentando um artigo de autoria do 
G en er at J ames M. Gavin, situa o Nordeste Brasileiro no 
panorama mundial dos Engenhos-Foguet es. 

O trabalho de nosso brilhante oficial de Estado-Mai or 
é digno de ser tido e comentado por nossos leitores. 

N a guerra passada o Nord es te 
brasileiro desempenh ou papel re­
levan te com o uma das "esquinas 
do mundo". As bases n êle insta­
l ad as pelos EE.UU contribuir~m 
poderosamen te para' a vitória alia ­
da e , num futuro próximo, ~i~da 
será maior o seu v alor estrateg1co, 
p elas possibilidades que oferece 
p ara a ins talação de plataformas 
de lançamento de EF interconti-
n en tais . 

Nossa atenção foi despertada 
~ara o pr oblema, depois d e lermos 
o m agnüico artigo do Gener al J a-

mes M. Gavin, do Exército dos 
EE.UU - A Guerra e a Paz na 
Era do E.spaço. Em linhas gera is, 
ê~e acredita que numa confJagra­
çao total, haver á nmplo desdob ra­
mento das bases de EF, exigindo 
grande avanço das posições dos 
en genhos de alcance intermediá rio 
(~cance de 2 .500 km) , em rel R­
çao aos de longo alcan ce chama­
d os intercontinen t ai s (10

1

. 000 km 
de alcance ). que serão disoersn­
dos em regiões muito mais à. reta­
guarda (; fora das zon as de com­
b ate . Assim, a defesa futura da 
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Europa poder ia ser realizada por 
m e io de EF de alcance interme­
diário (IRBMs), s ituados no con­
tine nte europeu e com EF balis ­
ticos inter continentais de longo 
alca n ce ( ICB1Vls) . instalados n a 
A!rica d o Norte. O mesmo racio ­
cinio seguiu em r elação à Ásia Li­
vre, estabelecendo a utilização rla:; 
Filipinas e Borné u como b ases 
afastadas, para EF de alcance in­
termediário . No caso, não admite 
G avin o em!)r êgo de EF de alcance 
inte r con t ine ntal, por desnecessário, 
pois a s ilhas do J apão, Okinawa 
e Formosa não têm pràticamente 
profundidade. "Estar ão n as linhas 
de frente, no mais a lto sentido da 
expressão" . 

Quando o comentarista aborda 
a defesa da Amé rica, loca liza tan to 
os EF de a lcan ce intermediário 
como os de longo alcance inter­
continen tal, aproximadamente na 
região central da A m é rica do Nor­
te, desdobrando- os em pouca pro­
fundidade. Ora, "o mais sério fa­
tor, em qua lquer defesa contra as 
ações de bombardeiros pilotados 
ou de engenhos- foguetes, é o tem­
po capaz de permitir a reação 
com engenhos-f oguetes defensi ­
vos" . E ssa afirmação parece con­
traditória face ao fraco desdobra ­
mento em profundidade dos EF 
norte- americanos. Em compensa­
ção, os EE.UU e C a nadá esta bele­
ceram un1a e ficiente rêde d e r a­
d a res no Norte do Continente, 
desde o Alaska à Groenlândia. 
Esta rêde (DEW) destina-se, es­
pecialmente a a vwes pilotados, 
embora o General Gavin preveja 
para 1965, uma rê de com rad ares 
de maior alcance, a f im de fazer 
f r e nte a un1a "invasão" de f o­
guetes . 

Mesmo assim, se os EF soviéti­
cos forem assina lados n o Jnomen­
t o do lançamento, meia- hora de­
pois estar.:io nos seus alvos. Dessa 
forma, ou as bases norte - america­
n a s de EF de longo alcance recuam 
ou estar ão em posições muito vul­
'leráveis. O General Gavin deixa 
J assunto em suspen so. Vamos 
tentar prosseguir, obedecendo aos 

mesmos p rincíp ios por é le esta ­
belecidos . 

De forma g lob a l, considera o co­
mentarista a Europa e a Ásia Li­
vre como destinadas a abrigar as 
tropas q ue vão atuar com EF de 
a lcan ce intermediário; a África e 
a Amé rica do Norte, os con tinen ­
tes que disporão d e b ases de la n­
çamento de retaliação, equipadas 
com EF de longo alcance. 

O r a, acabamos de ver q ue os 
EF inte rcontinenta is norte- a meri ­
canos, estão arriscados à destrui­
ção, mesmo antes de atuarem. 
Precisariam "caminha r n p a r a o 
Sul. A contece porém , que êsse 
deslocamento significaria perda de 
alcance, pois o la nçamento mais 
curto sôbre a Rússia, seria f eito 
através o Pólo Norte. A distâ ncia, 
por exemplo, entre New York e 
Moscou, em n úmeros redondos e 
pelo Ártico, é de 8. 000 km; a base 
s ituada mais ao S ul dos EE.UU, 
em Cabo Cafia veral, dista .de Mos­
cou, cêrca de 10.000 km pela rota 
polc:r. 

Os n orte- americanos informaram 
há pouco, q ue o "Atlas" pode 
atingir 1 O. 000 km e os russos ga­
ra ntem para seus EF, objetivos a 
14. 000 km. Vamos raciocinar com 
14.000 k m, pois as considerações 
feitas no trabalho do General Ga­
v in são para o ano de 1965 e até 
lá, 14 . 000 km poderá ser mesmo 
uma previsão pessimista. 

Os ' EE.UU se desej a r:em fugir à 
possibilidade de des truição de suas 
b ases situadas em território me­
tr c.: c :itano, terão que deslocá-las 
como vimos, ain da mais para o 
S ul. E m apoio dessa kléia, lem­
br am os que o territór io n orte­
arnericano não está livr e de uma 
i!'lvasão pelo Alaska, o que vem 
corroborar a n ecessidade de bases 
suficientemente afast adas da fren ­
te. Ainda mais, a defesa do Canal 
do P a namá e a da região petro­
lífera venezuela n a só teriam a lu­
cra r se outras bases, a lém das da 
metrópole ,· fôssem escolhidas na 
América do Sul, para atuar em 
seu r;r oveito. 

Umil solução seria a instalação 
c:c n ovas bases m a is ao S u l e, si-
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multâ n eamente, p ara recuperar o 
alca n ce p erdido, deslocá- las para 
Este. Desta forma , desap-ar ecer ia 
a pcssibilidade d e a tingir o terri­
tório russo pela r ota polar, mas 

_por outro la d o, os EF la!lçados 
dessas b ases, di re tamente rumo a 
Nordeste, poderiam perfe itamen te 
alcançar a URSS. 

O saliente do Nordeste bra silei ­
ro a tender ia perfeitamen te a êsse 
"des idera tum" . A Ilha de F ernan­
do de Noronha, ainda em melho­
res condições, poder ia ser utilizad a 
para tal fim. 

Tometnos como exemplo, uma 
b ase si tu ad a em Natal. Esta região 
dista de M oscou cêr ca ele 11 . 300 
quilômetros. Anotemos outras dis­
tância s geográficas aproximadas: 

N atal-Leningrado 
N'a ta1-Sta lingrado 
N a tal-Bagd á . . ... . . . 
Natal-Kharkov 
Natal-Kieve . . . .... . . 
Na tal- Ankara ...... . 

11. 400 km 
10 . 900km 
10 . 500 km 
10 . 500 km 
10 . 100km 

9 . 200 km 

Consta t a:-se assim, que a região 
do Nordeste brasileiro assume, dia 
a d ia, m a ior significa do_. estratégi­
co, tanto para o a prof u ndamento 
da defesa dos EE.UU, como p ara 

açõe~ de r etaliação do território 
t·usso, supondo aument~da a "per­
fcrmance" dos EF n or te-america ­
n os. Aliás, Eisenhcv.rer n ã o pôs em 
d".vida as declarações .russas de 
q ue h a v iam conseguido 14. 000 km 
, ··.:: alcance !)ara seus EF . (')) 

A demais, o "Nordeste" situa-se 
:-:a possível r ota de invasão da 
Am érica do Nor te, por um inimigo 
vindo de Este e q ue haj a conquis­
tado o Norte da Afr ica . A possi­
bilidade de batê-lo desde o Oriente 
l\Iéd io, não poder á ser despresada 
relr s potências ocidentais. 
Finalm~nte, o "Nordeste" pode 

exercer no Atlântico, pape l seme­
ihante e igua imente tão valioso, 
quanto o da f or taleza de Gibraltar, 
em relação ao Mediterrâneo, par a 
r. roteção das rotas m ar ítimas e aé­
reas de suprimentos. 

Urge, portanto, atribuir ao 
"Nordeste" , nosso T O m ais prová ­
vel em caso de conflagração mun­
dial , um valor muito acima dos 
ç.adrões normais de previsão. O 
t: rogresso vertiginoso d o s nov os 
E:ngenhos exige além de planeja­
men to, sobretudo "imagin ação" se 
nã o quiserm os ser surpreendidos 
pela _. pressão dos acontecimentos 
da era espaci al . 

( •) N. da R._ ft :>te a t· tigo já estava escr ito qua ndo os 81<: . UU . nnuncia t·am 
qu e 0 E F .. T itan" tcría um a lcance d e 14. 000 km. 

* * 

NOTAS MILITARES MUNDIAIS 

(Noticiário) 

ESTADOS UNIDOS 

T urbo-hélice Exército-Marinha 

0 avião biplace bimotpr A0-1 Mohaw k foi p~ojetado para operar de 
mpos peque nos e não preparados. É reconhecido pela sua cauda alta 

~a asa média, com os motores. ~-~3~L-3' mon~~os sôbre a asa . Tem 12m 
d envergadura . consegue vistbihd~de ma~a pelo emprêgo de uma 
c: ota transpare~te. O Mohm.vk sera pr?dll~do para o E xército e Corpo 
dep F uzileiros Navais, e repr~senta o I?~tmetro l!!ibalho conjunto da Ma­
r inha e do Exército para criar um aviao de utlhdade comum . 
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Produção de Engenhos-Foguete~ 

Foi autorizada a produção para fins opera tivos dos mísseis dirigidos 
de alcance médio Jupi ter do Exército e Thor da Fôrça Aérea. Ambos 
os e ngenhos d e 2. 500 km de alcance têm sido la nçados com êxito n as 
provas, e espera-se que em fins de 1958 estejam prontos para emprêgo. 
- Da imprensa. 

Sistema de Defesa Aérea 

O sistema Missile Master (MR, ago 1956, p 66), agora func ionando 
e m Fort Meade, Mar yland. e de ins talação pla nejada na Cid ade de Nova 
Iorque e em outros centros estr atégicos de tôda a n ação, combina num 
grau fora do comum e eficiência e a flexibilidade. Fornece em duplicata 
os elementos mais essenciais e pode conti nuar e m atividade com um 
ou mais elementos importantes fora de ação. É projetado para utilizar 
os informes do sistema SAGE, d a FAe, de contrôle dos aviões de inter­
ceptação. ou para elaborar os dados dos seus próprios radares de vigi­
lância. Uma característica fora do comum do Missi le Master é o prote­
tor do ami go. que impede que os mísseis Ni ke sejam lançados contr a 
aeronaves amigas. 

GRÃ-BRETANHA 

Bases de Engenhos-Foguetes 

Dentro dos têrmos de um acôrdo entre a Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos, devem ter base nas llhas Britânicas 4 esa uadrões de mísseis ba­
lísticos de alcance médio. Três dêles serão britânicos e o quarto per­
tencerá à Fôrça Aérea dos Estados Unidos. O primeiro esquadrão foi 
prometido pelos E. U. A. p ara a n tes do fim de 1958. · 

Foi tamb~m ~ivulgada a entreg~ à Grã-Bretanha de dois tipos ame­
ricanos de mtsse1s de pequeno alcance, um para emprêgo antiaéreo e 
outro de superfície-superfície. · 

.JAPÃO 

Aberto um Escritório de Awmicos 

A Comissão de Energia Atômica dos Est ados Unidos (CEA) ina u­
gurou o seu quarto escritório no exterior, para divulgar informações 
sôbre o emprêgo pacifico da energia atômica .. O novo escritório de Tó­
quio terá um serviço de consultas e ex~cutar? os ac~rdos sôbre energia 
atômica dos Estados Unidos êom o Japao, Ch~l!_a i';Iacwnalista, Coréia do 
Sul , Filipinas, Nova Zelândia, Austrália e Ta!landw. Os três outros es­
critórios são em Londres, P aris e Buenos Aires. 

URSS 

Estoque de Engenhos-Foguetes 

Segundo. n~tícia de um jornal, a respeito de um relatório recebido 
•pel~ , S_ubcomJssao de ~ficiência das Fôrças . Arm~d~s, do Senado a T!nião 
-sov1et1ca ~m um estoque de 20 mil missets bahst1cos e uma capactdade 
de produça? mensal de 2 mil mísseis. Diz-se que cêrca de 30 do estoque 
é de míssezs com o alcance de 2 . 000 ~m~ e o restante de 1 . 300 km. 



ENGENHOS-FOGUETES DAS FôRÇAS ARMADAS 
DOS ·ESTADOS UNIDOS 

Major .. T,' IDACIO LEI TE PEREfRA 

Os projetis esboçados abaixo n ão es tão em escala . Os valores de 
comprimento e pêso não incluem os impulsionadores, e são apr oximados. 
Muitos dados são ainda desconh ecidos. 

1) ·D E T ERRA PARA TERRA 

DART - Do E xército. Compri­
mento: 1,5 m; envergadura 90 em; 
guiado com f io; usa propelente só­

lido ; alcance : 3 ·km ; velocidade : 

960 km/ h. Emprêgo : contra tan­

ques. Fabricante : U tica Bend . 

LACROSSE - Do E xército . Em 
produção . Comprimento: 6 m; en­

ver gadura: 2,8 m . Usa propelente 

sólido . Alcance : 32 km . É o foguete 
de artilharia de pequeno alcance. 

F abricante : Martin Co . 

LACROSSE. 
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SNARK · 

SNARK - Da Fôrça Aérea. Em produção. Comprimento: 23 m; 
pêso: 18 toneladas; envergadura das asas : 19 m. Usa motor turbo-jato. 
Alcance: 8 . 000 km; velocidade: Mach 0 .9. Construtor : Northrop Co. 

MATAD OR 

MATADOR - Da Fôrça Aérea. Três tipos j á foram produzido~. 

O último é o TM-61 B. Comprimento : 14 m; pêso : 6 toneladas; enver­
gadura: 9 m; comandado por r adar ou giroscópio. Usa motor turbo­
jato . Alcance: 960 km; velocidade: Mach 0.9. Fabricante: Martin Co. 
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JUPlT~R 

JUPITER - Do Exército . Já aprovado . Comprimento: 18 m; diâ­
metro : 2,4 m; alcance: 2 . 400 km . Primeiro balístico de longo alcance 
que obteve vôo bem sucedido. Fabricante : Chrysler Co . 

TRITON - Da Marinha. Com­

primento : 14 m; pêso : 9 toneladas; 

motor Ramjet ; alcance : 2.400 km ; 

velocidade: Ma c h 3 . 5. Lançamento : 

por submarino . F abricante: Mac 

Donell . 

fR\TON 
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THOR 

THOR - Da Fôrça Aérea . Propelente líquido . Alcance: 2.400 km; 
velocidade: Mach 10. Fabricante: Firestone. , 

P O L A·R IS 

POLARIS - Da Marinha. Já lançado . Comprimento: 12. a 15 m; 
propelente: sólido; aléance: 1. 600 a 2 . 400 km . Planejado para even­
tuais lançamentos por submarinos atômicos, bem como de navios de 
superfície . Fabricante: Lockheed. 



, 
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Rt.GULUS 

REGULUS I - Da Marinha. Comprimento: 9 m; pêso: 5,5 tone­
ladas; envergadura das asas: 1,2 m; motor turbo-jato; alcance: 960 km; 
velocidade: 960 km/h. 

REGULUS II - Mais pesado. Uma versão para alcance de 1.600 km. 
Fabricante : Chance Vougth. 

I • 

RE.D5TO Nf_ 

REDSTONE - Da Marinha . Em produção . Comprimento: 18 m; 
propelente líquido; alcance: 400 km . A cabeça do foguete é destacável 
para vôos balísticos. Fabricante : Chrysler Co. 
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C.ORPORAL 

SERGEAN'l' - Do Exército. Em 

produção. Comprimento: 9 m; pêso: 

10 toneladas; envergadura: 2;8 m; 

propelente sólido; alcance: 120 km. 

Fabricante : Sperry Gyroscope . 

CORPORAL Do Exército. 

Comprimento: 14m; pêso: 4 . 500 kg. 

Trajetória pré-ajustada, com peque­

nas correções durante o vôo . Pro­

pelente: liquido; alcance: 160 km; 

velocidade: Ma c h 3. Fabricante: 

F irestone. 
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A\LA.5 

ATLAS - Da Fôrça Aérea . Comprimento: 21 m; pêso: 80 tone­
ladas; pr opelente líquido ; alcance: acima de 8. 000 km . A uma altura 
da ordem de 1 . 300 km pode alcançar a velocidade de Mach 15 . Fabri­
cante : Convair. 

l i T AN 

TITAN - l>a Fôrça Aér ea. Similar ao Atlas; em estudos. É mais 

longo e possui um motor no 2° estágio que desliga ao alcançar uma 

certa altitude. Fabricante: Martin Co . 
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2) D O AR PARA T ERRA 

RASCAL 

RASCAL - Da Fôrça Aérea. Em desenvolvimento. Comprimento : 
11 m ; pêso : 590 kg; envergadura : 1,6 m . Propelente líquido . Alcance 
esper ado: 160 km; velocidade: Mach 2 . Lançam ento por Fortalezas Voa­
doras B-47, 52 e 58 . F abricante: Bell Aircraft Corp . 

.. , 
Pt..TR~L 

PETREL - Da Marinha. Fora de produção . Comprimento : 7 m; 
pêso : 173 kg; envergadura das asas : 4 m; motor turbo-jato . Comando 
por r adar. Lançamento por barcos-patr ulhas. Fabricante : F airchild 
Engine and Airplance Corp. 

r 
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• 

BULLPUP 

BU LLPUP- Da Marinha. Fase experim ental . Comprimento: 3,4 m; 
p êso : 270 kg; alcance 4 . 800 m . Propetente sólido . É modêlo experi­
m ental do BttUdog, destinado a atingir Húcleos fortes de defesa an­
.t iaérea . 

• 

C.ORVU S 

CORVUS - Da Marinba. Em experiência . P ropelente sólido. Para 
uso em porta-aviões. Foi j á testado no modêlü em túneis aerodinâmicos 

.do MIT . Fabricante: Tem co Aircraft Co . 
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3) DO AR PARA A R 

s:'ALC. O N .,.. .... ---

GENIE - Da Fôrça Aérea. 

Propelente sólido. Conduziu uma 

"cabeça atômica", no tes te reali­

zado pela AEC, no campo de 

provas de Nevada, em 1957. Fa­
bricante : Douglas Aircraft Co. 

F ALCON - Da Fôrça Aérea. 

Comprimento: 1,8 m; pêso: 45 km. 

Dirigido pelo radar. Propelente 

sólido . Alcance: 8 km ; veloci­

dade : Mach 2. O Modêlo 2A tem 

cabeça para raios infravermelho. 
Fabricante: Hughes Aircraft Co. 

GE.NIE 

' 
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SPARROW I 

GOOSE - Da Fôrça ·Aérea. 

Em desenvol vimento o projeto. 

Acredita-se destinado à defesa 

contra bombardeir os . Fabricante: 

Fairchilct Engine and Airpla:Icc 

Corp . 

/ 

SPARROW I - Da Marinha. 

Comprimento: 3,7 m; p ê s o: 

137 kg . Propelente sólido. Al­

cance: 8 a 13 km; velocidade: 

Mach 3. Fabricante: Sperry Rand . 

GOO SE.. 
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SIDt..WIND[R 

SIDE-WINDER - Da Mari­
nha. Operacional. Compr imento : 
2,7 m ; pêso: 70 k g. Gui ado por 
r aios inf r a,ser melho. P ropelente 
sólido. Alcance : 1,5 a 3 km; ve­
locidade: Mach 2,5 . Fabricante : 
Philco Corp. e General E let ric Co. 

I 

'H AW\.( 

DIAMONDE>ACK 

DIAMOND-BACK - Em ex­
penencia. Acredita-se ser um 
modêlo avançado da famíli a S ide­
Winder . Foi desenvolvido na Es­
tação de t este da Intendência da 
Marinha, em Clima Lak e ( Cali­
fórnia). 

rtAWK - PFotótipo pronto. Comprimento: 3 m; pêso: 90 kg . Pro­
pelente sólido . Velocidade supersônica . Alcance: 24 krn . Para inter­
cept~r ·;;-;rõ~s~ vôos baixos .· Constru tor: Raytheon. 
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' --

NIKE AJ AX 

NIKE-AJAX- Do Exército. Comprimento: 6 m; pêso: 450 kg. Pro­
pelente líquido . Alcance: 40 km. Operacional . Velocidade: Mach 2. 
Constitui a arma básica para a defesa antiaérea dos 12 centros básicos 
industriais anteriores. Construtor: Douglas Aircraft Co e Western 
E_lectric Co. 

TI\RTAR 

q'ARTAR- Da Marinha. Semelhante, porém menor que o Ternier I. 
porém mais eficiente. Com facho de ondas dirigidas. Propelente sólido. 

Alcance e velocidade próximos da do Ter~1er 11. Para defesa antiaérea 
elos novos destr óieres. Construtor : Conva1r. 

5 
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TALO S 
TALOS - Da Marinha. Em produção . Comprimento: 6 m ; pêso: 

1.400 kg . Dotado de espolêta de proximidade. Motores Ramjct. Velo­
cidade: Mach 3,5; altitude de vôo: 227 km. A ser instalado nos úl t imos 
4 cruzadores a partir de 1958 (com o galveston). Construtor : Bendix 
Aviation Corp. 

NIKE. H~ RCULt..S _, 

Nllill-HERCULES - Do Exército. Em fabricação. Comprimento: 
8 m . Propelente sólido. Alcance : 102 km; velocidade superior a Mach 3. 
É mais eficiente que o seu predecessor Nike-A jax, podendo transportar 
bombas atômicas. Fará parte da defesa aérea, juntamente com o Nike­
Ajax. Fabricante : Douglas Aircraft Co, associado com a Western 
Electric Co. · 
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B OMA~C 

BOMARC - Da Fôrça Aérea. Produção iniciada . Comprimen1o: 
14 m ; pêso : 3 .800 kg; envergadura: 5 m. Comando, guia e radar, mo­
tores Ramjet com combustível líquido. Alcance : 320 km; velocidade : 
Macb 2,5 . É uma arma de defesa de grande área e destinada a inter· 
ceptar caças em missões. Construtor: Boeing Airplane Co. 

T E.RR I ER 

TERRTER - Da Marinha . Comprimento: 4 m; pêso: 450 kg. Pro­
r::elente sólido. Alcance : 16 km ; velocidade : Mach 2,5. 1\~ontado C'll 

cruzadores e destróieres pesados. 
TERRIER II - Em produção, será maior e terá maior alcance. 

Guiado pelo r adar. Construtor: Convair . 
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O POSSíVEL FUNCIO~Al\IENTO DOS FOGUETES 
NUCLEARES 

U m fog uete gr and e , de um só estág io, é im pu ls ionado por um rea tor 

d e com bustível sólido q ue aquece o hid rog ên io (combus tíYel ) a alt as 

temper aturas par a fornecer o empuxo. Difer enteme nte do fogue te q uí­

mico, a versão nuclea r não t em l im ites auan to à tem peratura de des­

ca rga d o combusth·el e não é obrigad a a carregar ox idan te de gr ande 

pêso molecul a r, tais como o oxigl'n io l íquido ou a fluorina. Is to s ig ni­

fi ca que um fogue te n uclea r ter ia uma \·eloc idade fin al de combustão 

pelo m enos d uas vêzes s uperior à do melhor foguete quí mico do mesmo 
t ama nho e car ga útil. U m p roblema cap ital é o da const rução da es­
trutura rle um n úcleo d e reator capaz de su por tar as a lt as te mperaturas 

n ecessár ias. F oguetes nucl ear es pode r iam se r usados par a elevar cargas 

úteis à ór bita terrestr e ou pa ra ascapa r t ot almente da atração da Terra, 
\ 

o q ue é irre alizável com fog uetes q u ími cos de u m só est ágio. U m fo-

g uete nor mal pesaria de 100.000 a 200 . 000 l ibras, produziria um em­

puxo d e 1/ 2 milhão d e l ibr as c u ti lizari a um reator de 1 . 000 a 2 . 000 
MW ( th ). 

U m r eator muito m enor imp ul siona um fog uete movido a ion. O 

calor da desintegr ação aciona um tur bo-gerad or para produzir eletrici­

d ad e. O ge r a dor m an tém uma alta voltagem através das grandes pa­

ralelas que acelera m átomos ioni zados d o combusfí vel a enormes velo­

cidades d e descarga. Assim o fogue te m ovido a ion r etira, d a mesma 

qu ant idade d e combustível, a té 50 vêzes m a is empuxo do que um fo­
g uete comum ; o com plicado equipam ento necessário pa ra produzir ele­

tricidad e d o ca lor impõe, entret anto, uma razão de e mpuxo para pêso 

cêrca de 1 . 000 vêzes menor . Como os fogue tes movidos a ion são os 
que m elhor for necem um peque no e mpuxo por longo período de tempo, 

são êles ideais par a viagens espacia is, depois de fuga à gravidade. Um 

fogue te movido a ion , de 200. 000 l ibr as, usando um r eator de 50 MW 
r th ) p oder ia d epois de 6 m eses d e acel e ração alcançar, a velocidade 

de cêr ca d e 100.000 mph. 


